
181 -RESPOSTA DA SOJA À APLICAÇÃO DO BIOESTIMULANTE CYTOZYME. J.A. 
COSTA*, M. SO E SILVA**, L.M.C. DUTRA*** e I.R.S. COSTA***. *Depto. de 
Fitotecnia, Fac, de Agronomia da UFRGS, C. Postal 776 90.001, Porto Alegre, RS. 
Bolsista do CNPq. **Eng. AgrQ ***Curso de Pós-Graduação em Agronomia da 
UFRGS, Porto Alegre, RS.

O bioestimulante cytozyme é um composto de enzimas, fitorreguladores e 
micronutrientes, que tem como função acelerar e balancear a síntese de vários com­
postos dentro da célula e aumentar a capacidade da planta em utilizar nutrientes 
disponíveis no solo. Aplicado na semente, traz como benefício o aumento da taxa de 
germinação, maior desenvolvimento do sistema radicular, maior vigor das plântulas, 
maior resistência a estresses como temperaturas desfavoráveis e deficiência hídrica. 
Aplicação foliar aumentaria a fixação de flores e legumes, resultando em aumento de 
rendimento. O produto foi testado durante três anos. No primeiro ano 1982/83) 
foram utilizados dois cultivares de soja. BR 61 e BR 64, tendo o produto sido aplica­
do na semente na forma de pó (Cytozyme seed a 1 kg/100 kg de sementes) na 
semeadura e na parte aérea (400 ml/ha, na diluição de 1:100) na floração plena 
(R 2). Em amostragem efetuada na floração, o cultivar BR 64, com semente tratada, 
foi superior aos demais tratamentos na matéria seca acumulada na parte aérea das 
plantas e no N total. No início do enchimento dos grãos (R5) não foi detectada dife­
rença entre os tratamentos. No rendimento de grãos também não houve diferença 
entre os tratamentos. Em 83/84 foi utilizado o cultivar BR 4. Cytozyme pó (Cyto- 
zime seed) foi aplicado na semente (1 kg/100 kg de sementes). Para aplicação foliar 
na floração e no início da formação de legumes (R 3) a dose foi de 500 ml/ha. Uma 
aplicação foliar em R3 e a combinação de aplicação na semente e em R2 aumentou o 
rendimento em 10% (220 kg). O maior aumento em relação à testemunha foi de 12% 
ou 260 kg, obtido na combinação de aplicações foliares em R2 e R3. No terceiro ano 
de teste (84/85) foi incluída a aplicação de 2,4-D na forma de éster, só ou em combi 
nação com Cytozyme aplicado na semente, na dose de 1 litro de Cytozyme líquido 
em quatro litros de água, para 800 kg de semente. As aplicações foliares em R2 e R4 
(formação de legumes) foram feitas na dose de 500 ml de Cytozyme líquido por hec­
tare. Não houve diferença estatística entre os tratamentos.

182-RESPOSTA DO ALGODOEIRO (Gossypium hirsutum) AO CLORETO DE MEPI­
QUAT E À ADUBACÃO FOLIAR. I - ASPECTOS FENOLÔGICOS E AGRONÔ­
MICOS. D. VICENTE*. ML.F. ATHAYDE**. *Rua Santos Dumont, 969, C. Postal
503, Rolandia, PR. **Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal,
Jaboticabal, SP.

Em Latossolo Vermelho Escuro - fase arenosa de fertilidade média da F.C.A.V. 
de Jaboticabal, SP, foram estudados, no algodoeiro 'IAC-18', os efeitos de sete trata­
mentos: 1) Testemunha; 2) 4 l/ha do adubo foliar (14:4:7) aplicados aos 33, 58, 81 e 
101 dias; 3) idem ao tratamento dois, porém dose dobrada (8 l/ha); 4) idem ao trata­
mento dois aplicando-se ainda aos 33 e 81 dias, 1 kg/ha de F.C.A. (Zn = 0,5%; 
B = 0,3%; Cu = 0,5%; Mn = 1,5%; Mo = 0,03%;Co = 0,03%; Mg = 2,4% e S = 8,6%); 
5) idem ao tratamento dois aplicando-se ainda 50 g/ha de cloreto de mepiquat! aos
58 dias; 6) idem ao tratamento dois aplicando-se ainda 50 g/ha de cloreto de mepi­
quat dividido aos 33 e 58 dias; e 7) Só 50 g/ha de cloreto de mepiquat aos 58 dias.
Utilizou-se de pulverizador costal, manual com bico plano 110.03, pulverizando-se o
equivalente a 270 l/ha de calda, pela manhã, na ausência de ventos. Dentre os resul­
tados obtidos, constatou-se que a altura de plantas ao final do ciclo não variou
devido a adubação foliar, mas todos os tratamentos que continham o cloreto de
mepiquat, reduziram-na, sem diferença entre os mesmos. O número de frutos, flores
e botões florais (avaliado aos 105 dias) nos tratamentos com adubação foliar só ou
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com mistura do cloreto de mepiquat não variou, porém quando se aplicou somente o 
cloreto de mepiquat aos 58 dias, constatou-se aos 105 dias menor número de botões 
florais. O peso da matéria seca total da parte aérea; de futos e de folhas não variou, 
porém o dos ramos foram menores onde se aplicou o cloreto de mepiquat, tendo 
redução de peso significativo somente no tratamento 5 (Ad. foliar + cloreto de mepi­
quat). O peso de capulho, de sementes, a % de fibras e a produção de algodão em 
caroço não variou, mas nos tratamentos onde constava o cloreto de mepiquat obser­
vou-se maior rendimento da 1a colheita do algodão aos 19 dias. Concluiu-se que a 
adubação foliar estimulou o aumento do desenvolvimento vegetativo do algodoeiro, 
e que a aplicação do cloreto de mepiquat reduziu-o, favorecendo a produção de 
algodão em caroço e a precocidade de colheita.
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183 -ACÃO DA HIDRAZIDA MALEICA E ETHEPHON NO CRESCIMENTO DA CANA- 
DE-AÇÚCAR. P.R.C. CASTRO*, B. APRPEZZATO* e M.B. GONÇALVES**. 
*E.S.A. "Luiz de Queiroz" — U.S.P., C. Postal 9, 13.400, Piracicaba, SP. **Bolsista 
do CNPq, IAPAR, Londirna, PR.

O presente experimento foi efetuado com o objetivo de se determinar o efeito 
da hidrazida maleical (MH) e do ethephon2 (CEPA) no crescimento da cana-de-açú- 
car 'NA 56-79'. O trabalho foi realizado em condições de casa-de-vegetação, sendo 
que o plantio dos toletes de uma gema foi efetuado em 08.08.19. Em 28.08.19 
pulverizou-se MH (21,7%) nas doses de 5, 9, 13 e 17 ml/l e CEPA (480 g/l) a 1; 
2,1 e 4,2 ml/l; em 18.09.19 aplicou-se, em outras plantas, MH a 5, 9, 13 e 18 ml/l e 
CEPA a 4,2; 8,4; e 16,8 ml/l. A altura total e o comprimento do colmo foram deter­
minados nas datas de aplicação, e em 04.09.19 e 03.11.19, no primeiro e segundo 
ensaios respectivamente. As variações em altura e no comprimento dos colmos, entre 
as datas, mostraram que a hidrazida maleica promoveu inibição no crescimento do 
cultivar 'NA 56-79', sendo que o ethephon causou drástica redução na altura da 
cana-de-açúcar. Ambos os reguladores vegetais exerceram efeitos mais pronunciados 
com o aumento nas concentrações aplicadas, revelando-se promissores como agentes 
maturadores da cana-de-açúcar.

1MH-30, sal dietanolamino de 1,2-diidro-3', 6-piridazinadion. 2Ethrel.

184-RESPOSTA DO ALGODOEIRO (Gossypium hirsutum) AO CLORETO DE MEPI 
QUAT E A ADUBAÇÃO FOLIAR. II - ASPECTOS TECNOLÓGICOS E NUTRI­
CIONAIS. M.L.F. ATHAYDE*, R.G. FONSECA**, D. VICENTE***. *Faculdade 
de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, Jaboticabal, SP. ** Prefeitura 
Municipal de São Paulo. ***EngQ AgrQ, C. Postal 503, Rolandia, PR.

Em Latossolo Vermelho Escuro — fase arenosa de fertilidade média da F.C.A.V. 
de Jaboticabal, SP, foram estudados no algodoeiro IAC-18 os efeitos de sete trata­
mentos: 1) Testemunha; 2) 4 l/ha do adubo foliar (14:4:7) aplicados aos 33, 58, 81 e 
101 dias; 3) Idem ao tratamento 2, porém dose dobrada (8 l/ha); 4) Idem ao trata­
mento dois aplicando-se ainda aos 33 e 81 dias, 1 kg/ha de F.C.A. (Zn = 0,51; B = 
0,3%; Cu = 0,5%; Mn = 1,5%; Mo = 0,03%; Co = 0,03%; Mg = 2,4% e S = 9,6%); 5) 
Idem ao tratamento dois aplicando-se ainda 50 g/ha de cloreto de mepiquatl aos 
58 dias; 6) Idem ao tratamento dois aplicando-se ainda 50 g/ha de cloreto de mepi­
quat dividido aos 33 e 58 dias; e 7) Só 50 g/ha de cloreto de mepiquat aos 58 dias. 
Utilizou-se de pulverizador costal manual com bico plano 110.03, pulverizando-se o
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